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APRESENTAÇÃO

A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. Se ela se apoia 
sobre mim numa extremidade, na outra apoia-se sobre o meu interlocutor. A palavra 
é o território comum do locutor e do interlocutor (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV,1999, 
p.113).

A língua/linguagem, em sua essência, é constitutiva da espécie humana, uma 
vez que o homem - um ser de linguagem – constrói-se como sujeito por meio da 
relação dialética que estabelece com seus pares. Nessa relação, a palavra institui-se 
como ponte entre o “eu e o “outro”. Os fios discursivos, os diferentes modos de dizer 
e as múltiplas linguagens que se entrecruzam, se complementam e se orquestram. 

Em uma sociedade cada vez mais plural e multicultural essas diferentes 
linguagens reverberam um modo de significar a realidade e expressam não só 
subjetividades, mas também identidades sociais e culturais. A presença de tecnologias 
variadas, mediando as interações e trazendo novas nuances para a produção, a 
difusão e a circulação do saber, requer um olhar cuidadoso sobre as práticas de 
leitura, de escrita e de oralidade, sobre os letramentos e sobre o ser humano e o 
conhecimento. Coloca, ainda, como imperativa a formação crítica do sujeito para 
atuar na contemporaneidade.

Nesse viés, o texto e o discurso, em suas diferentes abordagens epistemológicas, 
transcendem a primazia dada ao verbal e constituem-se como espaços de 
reexistência, e porque não de resistência e de batalhas? Assim, as várias vozes 
que se fazem presentes neste primeiro volume do livro Por palavras e gestos: A 

Arte da Linguagem brindam o leitor com pesquisas que discutem temas relevantes 
para os estudiosos da área que buscam a compreensão sobre intricadas questões 
presentes na contemporaneidade. E, convidam o leitor ao diálogo.

Mauriceia Silva de Paula Vieira
Patricia Vasconcelos Almeida
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CAPÍTULO 12
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RESUMO:  Neste estudo, que faz parte 
da  pesquisa do doutorado em Ciências da 
Linguagem, o olhar se volta para a inclusão 
do aluno surdo. Interessou-nos analisar e 
compreender, a partir do dispositivo teórico-
metodológico da Análise de Discurso (AD), como 
se constituem os discursos de professores, 
alunos e coordenação em situação de inclusão 
escolar do aluno surdo. Como resultados buscou-
se entender os modos de funcionamento do 
discurso articulando as temáticas que emergem 
nas conversações com os modos discursivos de 
operar-se a Inclusão Escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Surdo. Inclusão escolar. 
Análise de Discurso. 

SUMMARY: This study is a part of the PhD 
research in Language Sciences, which focus the 

inclusion of the deaf student. We were interested 
in analyzing and understandin, from the 
theoretical-methodological device of Discourse 
Analysis (AD) how are constituted the discourses 
of teachers, students and scholar coordination 
in a situation of inclusion of the deaf student. 
The results sought to understand the modes 
of functioning of the discourse articulating the 
themes that emerge in the conversations with 
the discursive modes of operating the School 
Inclusion.
KEYWORDS: Deaf. School inclusion. Discourse 
Analysis.

1 .  INTRODUÇÃO

Este trabalho é um recorte da minha 
pesquisa de doutorado com o tema Inclusão 
escolar. Nesse estudo levanto pontos de 
discussão sobre a inclusão do aluno surdo na 
escola regular, como se dá esse processo? 
Interessou-nos analisar e compreender, a 
partir do dispositivo teórico-metodológico da 
Análise de Discurso (AD), como se constituem 
os discursos de alunos surdos em situação de 
inclusão escolar. 
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2 .  ANÁLISE DO DISCURSO

Tendo em vista que as considerações aqui propostas partem de um estudo 
baseado nos constructos teóricos da Análise do Discurso de linha francesa, numa 
interface com a Psicanálise, passamos a abordar alguns conceitos que se mostram 
relevantes para ancorar nossas discussões e a temática aqui privilegiada. 

Com Orlandi (2014) o homem é um ser histórico e simbólico e, assim sendo, 
suas práticas sociais são práticas significativas. As formas das relações sociais, os 
movimentos na sociedade, os movimentos sociais, as organizações sociais, significam 
a partir da língua(gem) que é a mediação necessária entre os sujeitos e a realidade 
natural e social. Aí começa o processo de constituição do sujeito: o indivíduo é 
constituído pela língua e interpelado pela ideologia, constituindo-se a forma sujeito 
histórica. Trata-se, segundo Orlandi (op cit), do assujeitamento: para ser sujeito 
“de”, o indivíduo é sujeito “à” (língua e ideologia). Considero importante pensar na 
constituição do surdo, que língua o constitui? Quais suas relações sociais? Como a 
escola está (ou não) preparada para recebê-lo?

Podemos ver nosso aluno surdo entre duas línguas, a saber, o português e a 
Libras1, qual delas é sua língua materna? Em qual delas se comunica? Muito antes 
de ser objeto de conhecimento, a língua é o material fundador de nosso psiquismo e 
de nossa vida relacional. Desse modo a língua não pode ser um simples instrumento 
de comunicação. E é justamente porque a língua não é só um instrumento que o 
encontro com uma outra língua por vezes pode ser problemático como afirma (Lacan, 
1998 apud Macia e Silva Jr, 2014).

A língua não é um simples instrumento de comunicação, ela é o material fundador 
do nosso psiquismo e de toda nossa relação com o mundo e com os outros 
sujeitos. A criança forma o seu Eu e começa a se relacionar com o mundo, ou 
seja, com os sistemas simbólicos que a fazem “acessar” o real, através do olhar 
do Outro, a mãe, em primeira instância. 

Revuz (2002) define a língua estrangeira como uma segunda língua, aprendida 
depois e tendo como referência uma primeira língua, aquela da primeira infância 
(materna). É interessante pensar que pode-se aprender uma língua estrangeira 
somente porque já teve acesso à linguagem através de uma língua. “Essa língua 
chamada “materna” pode não ser a da mãe, a língua “estrangeira” pode ser familiar, 
mas elas não serão jamais de mesma ordem.” (p.213) 

Interessante como a autora pontua que a primeira língua é um dado ineludível, 
uma tê-la aprendido, e o encontro com uma outra língua aparece efetivamente como 
uma experiência totalmente nova, esse encontro com a língua específica (estrangeira) 
faz vir a consciência alguma coisa do laço muito específico que mantemos com nossa 
língua. “Esse confronto entre primeira e segunda língua nunca é anódico”. (Revuz, 
2002, p.215)
1 Língua Brasileira de Sinais.
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Com base em Orlandi (2014, p.154) analisamos o processo de constituição 
do sujeito que emerge como efeito do assujeitamento à linguagem. A autora afirma 
que a identidade resulta de “processos de identificação”, ou seja, para o analista de 
discurso o processo de constituição do sujeito se dá pela “interpelação do sujeito em 
indivíduo pela ideologia”. Não há sujeito sem ideologia. O que pode haver (PÊCHEUX, 
2011) são novas formas de assujeitamento produzidas, na sociedade atual, pelo 
sistema capitalista, em diferentes processos de interpelação ideológica do indivíduo 
em sujeito, mantida sua forma sujeito histórica. 

Orlandi (2014) retomando Pecheux (1975) acrescenta que o indivíduo é 
ideologicamente interpelado, e que sujeitos e sentidos se constituem ao mesmo 
tempo. Os sentidos não existem em si, mas pela inscrição de palavras, frases e 
expressões em formações discursivas que são, no discurso, o reflexo das formações 
ideológicas, conforme aquele autor. Pode-se afirmar que não há sentido(s) sem 
ideologia, já que a ideologia é condição para o sentido ou para a ilusão de evidência 
discursiva, de referencialidade.

É o sujeito individuado que se inscreve em uma ou outra formação discursiva, 
identificando-se com este ou aquele sentido, constituindo-se em uma ou outra posição 
sujeito na formação social (professor, aluno, diretor etc.). Incidem, nesse processo, 
fortemente, as formações imaginárias: a imagem do que seja um professor, a imagem 
do que seja um aluno, a imagem do que seja um aluno Surdo. As posições assumidas 
pelo sujeito no discurso se constituem em um movimento contínuo de processos 
de identificação, com uma ou outra formação discursiva, com um ou outro sentido, 
a partir do modo como o sujeito é individuado e identifica-se. Isso quer dizer que 
não há uma identidade em si, já pronta (o que é ser aluno?), mas um processo de 
constituição de identidade(s) e dos sentidos.

Assim a autota Orlandi (2014, p.154) afirma que para a AD, o sujeito se submete 
à língua, mergulhado no universo simbólico e determinado pela injunção a dar sentido, 
a significar-se. E o faz em um gesto em que reflete sua interpelação pela ideologia.

3 .  BREVE HISTÓRICO: O DEFICIENTE E A EDUCAÇÃO ESPECIAL

Em diferentes momentos da história, o meio social procurou identificar e marcar 
aqueles indivíduos que não se enquadravam nos padrões de normalidade. Nesse 
trabalho o foco é o aluno surdo, importa neste momento analisar os estudos dessa 
área, ouvir como vivem a situação da inclusão os envolvidos nela, professores e 
alunos. Assim faço uma breve exposição sobre a história da inclusão do surdo e 
como a língua, linguagem e sujeito se entrelaçam e se constituem nesse campo.
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3.1 A Inclusão do Surdo

O desejo da inclusão de surdos na sociedade encontra brechas na educação 
somente a partir do século XVI, quando a alfabetização formal alcançou as primeiras 
crianças surdas de famílias nobres. Apesar de muitos anos de trabalho, o treinamento 
auditivo e da fala – requisitos mínimos e fundamentais para a normalidade exigida 
pelo “ouvintismo” (Skliar, 1999) não impediu que os alunos surdos deixassem de falar 
a língua de sinais. A gramática espacial das línguas espaçovisuais atemorizavam e 
instigavam os educadores que não a conheciam, porém, secretamente, distantes dos 
olhos dos ouvintes, sempre estiveram ali, no corpo, nas mãos e no olhar dos surdos 
que jamais calaram – que não cerraram as mãos (Mascia e Silva Júnior, 2014).

Kessler (2002), em sua pesquisa de doutorado, relata que o Abade de l’Epée 
ouviu a voz desses sujeitos. Aprendeu a língua de sinais com os surdos e a utilizou 
metodologicamente para ensiná-los a ler e a escrever. Em 1755, funda a primeira 
escola para surdos na França; em 1789 após sua morte já havia formado inúmeros 
professores surdos que, por sua vez, fundaram cerca de vinte escolas da Europa. 
Ao Abade podemos atribuir um momento fundador da língua de sinais, fazendo-a 
existir socialmente, ao descobrir que seria possível educar os surdos de maneira 
coletiva utilizando esta língua. Embora esse fato tenha importância, neste caso o 
que se tem é o que Orlandi (1990) chama de uma concepção de língua utilitária, um 
instrumento de trabalho com uma finalidade imediata de ordem prática.

Mascia e Silva Jr.(2014) relatam que no Brasil, a primeira escola de surdos surge 
apenas um século depois, em 1855, com o surdo francês Ernest Huet, professor 
de surdos contratado por Dom Pedro II para ensinar as crianças da nobreza. 
Posteriormente, esta escola do Rio de Janeiro tornou-se o Instituto nacional de 
Educação de Surdos (INES). Sacks (1989(1990, p.37)) define o final do seculo XVII 
e o início do século XVIII como: 

 ...uma espécie de época áurea na história dos surdos (...) a saída dos surdos da 
negligência e da obscuridade, sua emancipação e cidadania, a rápida conquista 
de posições de eminência e responsabilidade – escritores surdos, filósofos surdos, 
intelectuais surdos, antes inconcebíveis, tornaram-se subitamente possíveis.

Em 1870, havia em diversos países escolas de surdos que utilizavam tanto 
a língua de sinais quanto a “oralização” como base para a educação de surdos. 
Entretanto, os crescentes embates políticos, “a imposição colonial da língua oral e, 
ao mesmo tempo, a proibição da língua de sinais, tensões entre surdos e ouvintes, 
provocaram divergências e uma verdadeira “guerra espacial” (Mascia e Silva Jr, 
2014). Apesar de um século de realização com a língua de sinais na instrução dos 
surdos, a corrente oralista protagonizada e defendida por Alexander Graham Bell 
radicalmente conquistou espaço político e no “congresso Internacional de Educadores 
de Surdos realizado em Milão em 1880, no qual professores surdos foram excluídos 
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da votação, o Oralismo venceu e o uso de Sinal em escolas foi “oficialmente” proibido” 
(Sacks 1989 (1990, p.45).

O sentimento e os argumentos que mobilizaram Bell ao apadrinhar o Oralismo 
na tentativa de ensinar o surdo a falar e ouvir foram sumarizados na 3° Convenção 
de Professores de Articulação (junho, 1894) quando disse: “nós mesmos devemos 
tentar esquecer que eles são surdos. Nós devemos ajudá-los a esquecer que são 
surdos”. Trata-se de uma tentativa de restituir aquilo que a natureza tirou, a audição; 
de fazer do surdo um pseudo-ouvinte. Este foi o saber que engendrou as pesquisas 
e a prática profissional em clínicas, escolas e instituições de surdos até meados do 
século XX.

Apesar da resistência dos surdos, a supressão da língua de sinais resultou 
na “deterioração dramática das conquistas educacionais das crianças surdas e no 
grau de instrução do surdo” (op. cit., p.45). sem a língua de sinais houve uma 
deterioração das conquistas educacionais e no grau de instrução do surdo. Orlandi 
afirma que somos constituídos em sujeitos através da língua, da possibilidade de 
organização psíquica da linguagem, como pesquisadora não posso mensurar quão 
desastroso foi esse período para as crianças surdas. Kessler (2008) afirma que esse 
entendimento foi o responsável por desdobramentos na vida de crianças surdas tais 
como a indicação dos especialistas para a inserção das crianças surdas em escolas 
para ouvintes. Este procedimento também promovia um afastamento dos surdos em 
relação aos seus pares, em uma maneira de silenciar - no sentido de censurar, como 
aponta Orlandi (1990; 1997) em “a política do silêncio” – o uso de sinais gestuais em 
favor de uma pretensa aprendizagem da modalidade oral da linguagem.

Os questionamentos surgem na década 1960 quando os surdos e os profissionais 
– historiadores, educadores e psicólogos – rompem esta passividade cega e percebem 
que algo precisava ser feito. Somente nesse momento, e a partir da inquietação de 
linguistas que anteriormente nunca haviam concedido atenção à língua de sinais, é 
que se instaura um novo paradigma, com a publicação de William Stokoe em 1960, 
“ Sign, Language, Structure”, e em 1965, “A Dictionary of American Sign Language”. 
Stokoe2, foi um estudioso, que pesquisou extensivamente a American Sign Language 
ou ASL enquanto trabalhava na Universidade Gallaudet. Em parceria com seus 
colegas surdos, Dorothy Casterline e Carl Croneberg, Stokoe busca uma estrutura 
de língua, desvendando o léxico e desnudando a sintaxe espacial da ASL abre o 
caminho da lingua(gem), das palavras, das proposições, do corpo que(m) fala pelo 
sujeito surdo.

“(Re)conhecer a língua de sinais como uma língua produziu incessantes 
questionamentos. Deslocam-se conceitos. Língua não se constitui apenas um 
código oral-auditivo, mas também na tridimensionalidade do espaço, nas mãos. 
Falar uma língua (a boca que fala) perde o sentido. (Re)significa-se. A língua, 
portanto, é o corpo que(m) fala. O ouvinte fala uma língua oral. O surdo fala uma 
língua espaçovisual. Língua é corpo” (Mascia e Silva Jr., 2014, p. 30). 

2 Dr. William C. Stokoe, Jr. foi um estudioso, que pesquisou extensivamente a American Sign Language ou ASL 
enquanto trabalhava na Universidade Gallaudet.
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Com Kessler (2008, p. 32) esses estudos deslocam os sentidos de surdez 
do campo médico e os situam a partir do entendimento de que os surdos, pela 
sua condição, utilizam uma língua diferente, a língua de sinais, de natureza visuo-
espacial. É através dela, observa a autora, que se desenvolve sua identidade e são 
localizados socialmente como pertencendo a uma comunidade linguística minoritária 
e possuindo uma cultura que lhes é própria, pois sua condição de surdez lhes impõe 
funcionamentos diferentes na sua vida cotidiana.

No final do século XX, no Brasil, a língua de sinais saiu da obscuridade, e a 
cultura surda obteve maior espaço social e visibilidade. Em 2005, ganha força e 
visibilidade social o movimento reivindicatório do reconhecimento da Língua Brasileira 
de Sinais (LIBRAS) como língua de livre circulação, podendo ser utilizada nas escolas 
para o ensino de surdos. (Mascia e Silva Jr., 2014)

Kessler (2008) afirma que as propostas ditas bilíngues de educação de surdos 
defendem a necessidade de que as crianças surdas desenvolvam a linguagem 
através do contato precoce, isto é, desde bebês, com os adultos como sinalizadores 
enquanto usuários da língua de sinais, e de que aprendam como segunda língua a 
língua oral da comunidade ouvinte. Uma das referências mais frequentes sobre o 
aprendizado das línguas de sinais por surdos, quando comparado ao aprendizado 
de língua oral, repousa no argumento de que aquela seria de mais fácil aprendizado 
para o surdo, mais intuitiva, mais simples em relação a língua oral. Por outro lado, 
os surdos oriundos de famílias de pais ouvintes, que aprendem a língua de sinais no 
contato nas escolas especializadas, também aprendem rapidamente. Esse indício 
nos leva a analisar os trechos abaixo de alunos surdos. 

A aluna V. entrevistada tem 15 anos, surdez congênita e profunda bilateral. 
Fez implante coclear aos 8 anos de idade no ouvido esquerdo e usa aparelho de 
amplificação sonora no ouvido direito. Foi oralizada e proibida de usar libras em 
casa, começou a usar a Libras apenas quando foi para a escola, aprendeu com o 
interprete da escola. O aluno L. tem 17 anos, surdez congênita e severa bilateral. 
Ensinado em libras desde pequeno, tento o português como segunda língua. Sem 
uso do aparelho de amplificação sonora, atualmente, por questões financeiras.

R1. Aluno L.: ... tem que esperar um interprete chegar... no ano passado eu 
pedi a minha mãe que reclamasse na secretaria de educação porque não tinha 
interprete.... no começo do ano não tinha em fevereiro e março... e aí não dá!!! 
...

R2. Aluna V.: ...tinha um interprete muito ruim e eu chorava de saudade do outro 
intérprete... esse interprete ficava no computador e não dava atenção pra mim... 
os meus amigos ficavam bravos porque o interprete não ajudava... 

Podemos observar que ambos os depoentes relatam a necessidade do interprete 
em sala de aula, ou seja, é necessário que um ouvinte, assista a aula dada pelo 
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professor da disciplina e traduza para a Libras, para que os alunos surdos possam 
compreender. Interessante notar que ambos dão preferência para a Libras, mesmo 
tendo histórias diferentes quanto à exposição ao português ou a Libras como língua 
materna. Podemos ver que de alguma maneira os sentidos da aula são compreendidos 
na língua visuo-espacial e não no português oral.

Mascia e Silva Jr. (2014, p.32) afirmam que do ponto de vista linguístico parece 
tratar-se de um avanço, entretanto, os embates permanecem, no estatuto destas 
línguas para os surdos, tendo em vista que em última instância a aquisição da Libras 
pelo surdo sempre será um eficiente caminho para “conhecer (e jamais saber) a 
língua dominante: o português.

“Todo saber constituído na/pela língua de sinais (ágrafa) pelo surdo, para que 
permaneça historicamente registrado deverá ser aprisionado no papel pela língua 
do outro. Isto é inevitável, constitutivo. “Mostra que, mesmo nesta abordagem, ao 
transitar pelas duas línguas, uma “identificação surda” será possível somente no 
entremeio.”(Kessler, 2008, p. 43)

Podemos assim compreender pensando a relação entre linguagem e surdez, a 
língua é a questão, sob qualquer ângulo, no que é dito e no que não é dito. Kessler 
(2008, p.38) destaca uma distinção importante “no que é dito com a Língua e no que é 
dito na/sobre a língua que não se fala com a língua”. A língua como fronteira entre um 
“dentro” e um “fora” (de lugares). Questionamos com Scherer (2005) e Kessler (2008) 
“mas o que vem a ser estar fora de lugar? De qual lugar? Lugar da língua na família, 
da língua da maioria, dos ouvintes, dos surdos? Trata-se da língua como elemento 
de inclusão ou exclusão?  Pois para estar “dentro” da comunidade ouvinte, deve-se 
estar na língua oral; para estar “dentro” da comunidade surda, deve-se ser surdo 
sinalizador, e ouvintes não são aceitos, ou seja, estão “fora”.

Independente da língua em questão, estar na linguagem é muito mais do 
que poder falar, ou neste caso poder ouvir. É constituir-se como sujeito histórico 
(ORLANDI, 2014).

4 .  CONCLUSÃO

Este trabalho traz um breve relato da legislação na inclusão do surdo e questiona 
a questão fundamental para o ser humano, a língua. Com que língua o surdo se 
comunica? Como ele aprende na escola regular? Concluímos que a Libras tem um 
papel constitutivo na linguagem dos sujeitos surdos ouvidos nesta pesquisa e que, 
neste caso, para ser inclusiva a escola precisa dominar essa língua. Na escola em 
questão o interprete em sala de aula fez esse papel. Fica o questionamento se temos 
tantos intérpretes quanto alunos surdos para que possamos tornar a escola regular 
inclusiva? Só isto basta? Essa é uma discussão que fica para um próximo trabalho 
de pesquisa.
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